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O melo ambiente, assun­

to de um dos próximos 
capítulos que a Assembleia 
Nacional Constituinte vota­
rá, foi discutido ontem no 
Palácio dos Bandeirantes, 
por dez deputados federais, 
o governador Orestes Quér-
cia e dois de seus secretá­
rios — JoSo Oswaldo Leiva, 
de Obras, e Jorge Wllheim, 
do Meio Ambiente. Do con­
fronto entre os textos da 
Comissão de Sistematiza­
ção e do "CentrSo" safram 
algumas sugestões que os 
deputados deverão levar a 
Draíllla para tentar um 
acordo na questíío. 

Um dos principais pontos 
discutidos ontem foi a defe­
sa do meio ambiente. A Co­
missão de Sistematização 
propõe que ela seja de res­
ponsabilidade do governo e 
da sociedade, enquanto o 
"CentrSo" prefere deixá-la 
a cargo apenas do poder 
público. Ao final do encon­
tro, houve uma sugestão de 
acordo: "E dever do Esta­
do a defesa do meio am­
biente, e da sociedade sua 
preservação", seria a fór­

mula de consenso, segundo 
um dos participantes da 
reimíSo, o deputado Rober­
to Cardoso Alves (PMDB-
SP), um dos articuladores 
do"Centrão". 

Do outro lado da discus-, 
sâo estava o deputado Fá-, 
bio Feldman, também do 
PMDB paulista. "A emen­
da do 'Centrfio' mutila o 
texto da Sistematização e. 
atende interesses de mine-
radoras e madeireiras", 
acusou. "E um retroces­
so". Cardoso Alves discor­
dou: "E um engano do 
Feldman. A defesa do meio 
ambiente pela sociedade, 
como está no texto da Siste­
matização 6 algo demagó­
gico, porque é muito gené­
rica, nSo prevê nenhum ti­
po de organização jurídica. 
Além do mais, ecologia nSo 
é uma questão prioritária. 

Fábio Feldman, no final 
da reuniíio, disse que n£o 
ficou plenamente satisfeito 
com as sugestões levanta­
das. Segundo ele, o assunta 
deverá ser votado nos pró­
ximos dias e, até lá, novas 
negociações deverão levar 
a um texto de consenso que 
aprimore as propostas fei­
tas ontem. 


